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Este estudo objetiva identificar os impactos econômicos e sociais da 

austeridade fiscal na política de assistência técnica e extensão rural (ATER) no 

Brasil e sua relação com agravamento das desigualdades sociais no campo. O 

estudo destes impactos da austeridade fiscal na política de ATER para a 

agricultura familiar e se insere no cenário dos conflitos políticos entre “Reforma 

Agrária/agricultura familiar” versus Agronegócio os quais se acirram, em face 

das determinações da crise mundial, que gera impasses econômicos no 

orçamento destinado às políticas sociais, ampliando as desigualdades sociais. A 

metodologia adotada é de natureza qualitativa e quantitativa, articulando análise 

bibliográfica, documental e orçamentária. Dessa forma, busca compreender a 

realidade da ATER em um contexto de contrarreforma do Estado, austeridade 

fiscal e desmontes das políticas sociais públicas e de apropriação privada do 

fundo público, sobretudo pelo capital financeiro, sobretudo em países da 



América Latina, como o Brasil. Para efeito deste estudo, delimitamos os Planos 

Plurianuais (PPAs de 2016-2019, 2020-2023 e 2024-2027) como meio de 

análise da execução das políticas públicas para ATER, estabelecendo as 

mediações necessárias entre austeridade fiscal e suas implicações para a 

agricultura familiar. Concluímos que as análises advindas de dados 

orçamentários evidenciam as medidas de austeridade fiscal implementadas no 

país, sobretudo no período pós 2016 até 2022 se expressam na política de 

ATER através de processos de descaracterização, fragilização e reconfiguração 

desta, ampliando as desigualdades econômico e sociais no campo. No entanto, 

a partir de 2023 há sinais de reversão dessas tendências, tendo em vista a 

retomada dos investimentos nesta política, podendo significar a instauração de 

um novo ciclo progressivo para assistência técnica e extensão rural voltada 

para a agricultura familiar. 
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